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A Reabilitação Urbana centra-se no desenvolvimento das medidas tendentes e

necessárias para a recuperação, a melhoria da vida social e das atividades económicas de

uma área degradada e destituída da vitalidade das suas funções originais.

Procura conciliar a conservação do património urbano e arquitetónico, com

desenvolvimento social e económico de áreas urbanas consolidadas às quais se

reconhece um conjunto de valores que se pretende preservar, manter e legar às gerações

vindouras.

Reabilitação Urbana



A Reabilitação Arquitetónica é uma intervenção de índole pontual que pressupõe a

preservação, a conservação, a manutenção e / ou o restauro da integridade da substância

material, dos elementos autênticos e das tipologias de edifícios obsoletos, devolutos ou com

usos inadequados, com vista a adaptá-los às necessidades da vida contemporânea.
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Reabilitação Arquitectónica



“A conservação integrada é o resultado da acção conjugada de técnicas de restauro sensíveis 

e da procura de funções apropriadas. (…) 

(…) Pretende evitar o uso não desejado dos centros históricos, manter a escala dos edifícios e 

os seus valores culturais e funcionais, procurando conciliar a conservação do património, a 

introdução de funções adequadas e o desenvolvimento urbanístico das áreas urbanas 

consolidadas.”

Artigo 7.º da Carta Europeia do Património Arquitectónico, Conselho da Europa, Amesterdão, 1975

Conservação Integrada



Conflito de Valores
A teoria contemporânea da conservação funda-se no sistema de atribuição de valor
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“There is an urgent need to introduce well considered guidelines in the short term and European

Standards in the long term on understanding and improving energy efficiency in heritage and

traditional buildings. (…)

We believe that the original and now revised "Directive 2010/31/EU of the European Parliament and

of the Council of 19th May 2010" on the energy performance of buildings is flawed when applied to

historic and traditional buildings. The fact that most heritage assets are exempted actually increases

the risk to those buildings mainly due to lack of understanding of historic buildings.

(…) Regardless of any exemptions or derogations that may exist for historic buildings in different

countries of the EU, fuel poverty and a desire for improved living conditions mean that owners will still

want to upgrade the energy performance of their historic buildings. It is essential that they are

supported, by legislation and guidance, in using the correct methods and materials and are not led

into making inappropriate interventions which would damage architectural heritage and accelerate

decay of older and traditional buildings.”

Conflito de Valores
Preservação dos Valores Culturais vs Promoção da Eficiência Energética 



Cartas Patrimoniais
As Cartas Patrimoniais determinam que intervenções nos bens culturais devem garantir:

- Salvaguarda do significado e dos valores atribuídos ao bem;

- Respeito pelos elementos autênticos (i.e. matéria original);

- Preservação da integridade do bem;

- Prudência, método, e rigor;

- Princípio da intervenção mínima e pouco intrusiva;

- Manutenção do uso original ou a sua adequação à tipologia;

- Definição dos limites da capacidade de carga do bem;

- Compatibilidade materiais, técnicas, estruturas e valores;

- Diferenciação entre a matéria antiga e os novos elementos;

- Equilíbrio e a harmonia do conjunto (urbano e arquitectónico);

- Monitorização e reversibilidade da solução;

- Possibilidade de manutenção futura;

- Sustentabilidade global da solução;

- (…)



Consumo Energia Final na União Europeia

Fonte: EUROSTAT, 2018

Edifícios representam 40% consumos de Energia Final na EU (a 28 Países)



Panorama Consumo Energético Nacional 

Fonte: DGEG , Balanço Energético 2016

Portugal importa cerca de 76,3% da energia primária que consome



Panorama Consumo Energético Nacional 

Edifícios consomem 30% Energia Final em Portugal

Fonte: DGEG , Balanço Energético 2010



Certificação energética de edifícios habitacionais na área intervenção da S.ENERGIA 

(ADENE/ S.ENERGIA 2016)

Estatísticas do SCE



Certificação Energética e identificação de medidas de melhoria
Reabilitação Térmica de Imóveis



35%  Paredes Exteriores

15%  Pavimento Piso Térreo

25%  Coberturas

25%  Janelas e Vãos    
Envidraçados

Perdas de energia sob a forma de calor numa edificação mal isolada
Reabilitação Térmica de Imóveis



Isolamento Térmico Paredes Exteriores, Pavimentos e Coberturas

Reabilitação Térmica de Imóveis



Reabilitação Térmica de Imóveis
Isolamento Térmico Paredes Exteriores, Pavimentos e Coberturas



Reabilitação Térmica de Imóveis
Isolamento Térmico Paredes Exteriores, Pavimentos e Coberturas



Isolamento Térmico Paredes Exteriores, Pavimentos e Coberturas

Reabilitação Térmica de Imóveis



Isolamento Térmico Paredes Exteriores, Pavimentos e Coberturas

Reabilitação Térmica de Imóveis



Introdução de Caixilharia com Corte Térmico e Vidro Duplo

Reabilitação Térmica de Imóveis



Introdução de Sistemas de Sombreamento pelo Exterior

Reabilitação Térmica de Imóveis



Reabilitação Térmica de Imóveis
Introdução de Caixilharia Dupla



Reabilitação Térmica de Imóveis
Recuperação dos Sistemas de Sombreamento pelo Interior



Reabilitação Térmica de Imóveis
Identificação, Estudo e Recuperação dos Sistemas Construtivos Tradicionais



Conservação do Património

“O princípio dos tempos modernos (...) é o 

de negligenciar primeiro os edifícios, para 

depois restaurá-los em seguida. 

Conservem os vossos monumentos e não 

necessitarão de os restaurar.”

In RUSKIN, John; A lâmpada da memória, As sete

lâmpadas da Arquitectura, Londres, 1849

John Ruskin

(1819 –1900)
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